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Atenção diretoria e delegados sindicais do Banco do Brasil, hoje (23/10), 
tem reunião geral no auditório do Sindicato às 18h30min.

Os efeitos da crise financeira global na saúde dos bancários
A UNI Finanças, braço da UNI - Sindicato Global que representa três milhões de 

trabalhadores no setor financeiro no mundo todo, divulgou a pesquisa "Setor Bancário: Uma 
Crise Humana"(Banking: A Human Crisis), com trabalhadores do setor financeiro, de 26 
países. A pesquisa teve por objetivos levantar efeitos da perda de empregos e as condições 
de trabalho dos bancários desde 2011.

O estresse foi um fator-chave, com os trabalhadores relatando metas de vendas 
impossíveis de serem cumpridas, salários mais baixos e a obrigação de dar conta do mesmo 
volume de trabalho com menos funcionários.
 A ansiedade, relacionada aos cortes de empregos também foi um fator relevante, em parte devido a uma 
tendência de substituição de trabalhadores mais velhos por mais jovens e com salários menores, muitas vezes com 
contratos temporários. De acordo com a pesquisa, o medo do desemprego, a pressão excessiva e os abusos 
psicológicos são apenas algumas das causas de uma crise de saúde pessoal que afeta globalmente o setor bancário.

REUNIÃO GERAL

Mesmo com o lucro de R$ 9 bi, Bradesco corta 1.975 empregos
Mesmo com o estrondoso lucro líquido ajustado de R$ 9,003 bilhões nos nove primeiros meses de 2013, o 

Bradesco fechou 1.975 empregos no mesmo período, andando na contramão da economia brasileira que gerou 
1.323.461 postos de trabalho. 

O número total de empregados da Holding em setembro de 2013 foi de 101.410, com fechamento de 2.690 
vagas em relação a setembro de 2012 (queda de 2,6% no quadro de funcionários). 

Conforme análise do balanço feita pela subseção Contraf-CUT do Dieese, o corte de 1.975 empregos em 2013 
colaborou para que as despesas de pessoal crescessem apenas 6,1% em 12 meses e a cobertura dessas despesas 
pelas receitas de prestação de serviços mais renda de tarifas aumentasse de 138,2% para 149,1%. O lucro 
astronômico apurado significou um crescimento de 4,6% com relação ao mesmo período de 2012.

Bancários do HSBC cobram explicação sobre a PLR
A Comissão de Organização dos Empregados (COE) do HSBC cobra que a instituição financeira marque uma 

reunião para explicar como a Provisão para Devedores Duvidosos (PDD) impactará na PLR e no valor adicional dos 
bancários.

No primeiro semestre deste ano, quando o lucro chegou a R$ 454 milhões, a PDD foi de R$ 1,8 bilhão e isso 
entra na demonstração de resultado do HSBC como despesa, o que afeta o lucro e a PLR dos bancários 
negativamente. A carteira de crédito do banco e a inadimplência, recuou de 4,8% em junho de 2012 para 4,3% em 
junho de 2013. 

A política conservadora do HSBC, de manter a PDD nas alturas, não pode prejudicar seus funcionários. O 
banco ainda não divulgou quando fará o pagamento da PLR e do adicional.

Logo após a assinatura da nova 
Convenção Coletiva de Trabalho (CCT) e dos 
novos acordos aditivos específicos do Banco 
do Brasil e da Caixa Econômica Federal, os 
bancários colhem os frutos das conquistas da 
Campanha Nacional Unificada 2013.

Proposta Aprovada

RESULTADO DA ASSEMBLEIA
Foi aprovada por unanimidade na noite de ontem (22/10), em assembleia realizada no auditório do 

Sindicato, a PCR dos funcionários do banco Itaú Unibanco.
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